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VIA-SACRA 

DA MISERICÓRDIA

os passos de deus misericordioso com a humanidade

na história da salvação
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para caminhar em peregrinação à porta santa de um santuário jubilar 
ano santo da misericórdia / 2016
centro bíblico dos capuchinhos / fátima
MINISTÉRIOS OU SERVIÇOS
1. Crucífero: Leva a cruz paroquial ou caminha diante da cruz grande e atende à mudança das pessoas que a levam após cada Estação. Trata-se de uma cruz tosca e pesada, feita de dois troncos. Vai à frente do povo, num espaço do cortejo a determinar. É levada na horizontal, a meia altura, e todas pessoas – homens, mulheres, jovens e crianças – se podem aproximar e pegar nela livremente, em grupos que mudam no final de cada Estação, enquanto se canta.
2. Presidente: Anuncia cada Estação, resume o seu conteúdo alargando à Bíblia e ligando à vida, introduz o Leitor, motiva o cântico após cada leitura, reza a invocação final e reenvia o cortejo para a Estação seguinte.
3. Leitor: Proclama textos do Magistério da Igreja. Inicia e conclui a leitura sem qualquer fórmula litúrgica.
4. Cantor: Entoa ou anima o canto e apoia a resposta de todos.
AMBIENTAÇÃO
“A Igreja tem a missão 

de anunciar a Misericórdia”
PRESIDENTE. Em nome do Pai + e do Filho e do Espírito Santo. 

R/ Ámen.
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo.

T/ Para sempre seja louvado e sua Mãe Maria Santíssima.

Vamos dar início à Via-Sacra da Misericórdia, que desejamos celebrar dentro do espírito da Peregrinação até à Porta Santa, neste Jubileu extraordinário. 
Nesta Via-Sacra evocaremos os passos da peregrinação de Deus com a humanidade, ao longo da História da Salvação, e a aliança de amor que foi renovando connosco. Porque Ele é «um Deus clemente e compassivo, paciente e rico em misericórdia».
 
Ouçamos o papa Francisco, na Bula deste Jubileu:
LEITOR: «A Peregrinação é um sinal próprio do Ano Santo, enquanto ícone do caminho que cada pessoa realiza na sua existência. A vida é uma peregrinação e o ser humano é  um peregrino que percorre um caminho até à meta desejada.
Também para chegar à  Porta Santa, cada pessoa deverá fazer, segundo as próprias forças, uma peregrinação. Esta será sinal de que a própria misericórdia é uma meta a alcançar que exige empenho e sacrifício. 
Por isso, a peregrinação há de servir de estímulo à conversão: ao atravessar a Porta Santa, vamos deixar-nos abraçar pela misericórdia de Deus e comprometer-nos a ser misericordiosos com os outros como o Pai o é connosco.

O Senhor Jesus indica as etapas da peregrinação através das quais é possível atingir esta meta: «Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; perdoai e sereis perdoados. Dai e ser-vos-á dado: uma boa medida, cheia, recalcada, transbordante será lançada no vosso regaço. A medida que usardes com os outros será usada convosco»
.

“Misericordiosos como o Pai” é, pois, o  “lema” do Ano Santo. Na misericórdia, temos a prova de como Deus ama. Ele dá tudo de si mesmo, para sempre, gratuitamente e sem pedir nada em troca. Vem para nos salvar da condição de fraqueza em que vivemos. E assim, dia após dia, tocados pela sua compaixão, podemos também nós tornar-nos compassivos para com todos.»
PRESIDENTE: À frente vai uma cruz pesada, que não pode ser levada por uma pessoa só, como a cruz da vida. Todos são chamados a levá-la, em pequenos grupos, na horizontal, entre cada Estação. As primeiras pessoas voluntárias podem já aproximar-se dela.
Oremos: (breve silêncio)
Pai santo, ouvi as súplicas dos vossos filhos, 
que, abatidos pelo peso das suas culpas, 
para Vós se voltam invocando a vossa clemência, 
pela qual enviastes o vosso Filho como Salvador do mundo, 
e nos destes a Virgem Santa Maria como Rainha e Mãe de misericórdia, 
esperança dos pecadores e consolação dos penitentes 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

T/ Ámen.
PRESIDENTE: Ouçamos o refrão do Hino do Jubileu, para depois cantarmos todos:
CORO: ♫ Miséricórdés sícut Páter (4x) / TODOS: Miséricórdés…
Podemos ir já caminhando, até ao local da 1ª Estação, cantando o Hino do Jubileu.
1. Dêmos graças ao PAI porque Ele é bom – É eterna a sua misericórdia.
Ele criou o mundo com sabedoria – É eterna a sua misericórdia.
Conduz o seu povo na História – É eterna a sua misericórdia.
Perdoa e acolhe os seus filhos – É eterna a sua misericórdia.
2. Dêmos graças ao FILHO, luz dos povos – É eterna a sua misericórdia.
Ele nos amou com um coração de carne – É eterna a sua misericórdia.
Dele recebemos, a Ele nos doamos – É eterna a sua misericórdia.
Abra-se o coração a quem tem fome e sede. – É eterna a sua misericórdia.
> A 3ª e 4ª estrofes estão na pág. 11.
- O Grupo coral ou o cantor entoa o refrão, que todos repetem, e continuam cantando algumas estrofes até à 1ª Estação. 
- Depois, entre as Estações seguintes, a critério local, pode-se cantar o refrão aqui indicado ou caminhar em silêncio, para interiorizar a mensagem e ouvir os passos dos outros em comunhão.

PRESIDENTE: (ao chegar ao local da 1ª Estação)
1ª ESTAÇÃO
Jesus é condenado à morte
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,
R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
O procurador Pôncio Pilatos condena Jesus, inocente, em nome da justiça romana, que não permitia condenar ninguém sem um julgamento justo. É assim, às vezes, a justiça humana. «A justiça de Deus é o seu perdão» (MV): mesmo em relação aos culpados, admite perdão e misericórdia. Porque «a misericórdia não é contrária à justiça, mas exprime o comportamento de Deus para com o pecador, oferecendo-lhe uma nova possibilidade de se arrepender, converter e acreditar» (MV). Assim aconteceu com Adão e Eva: Deus prometeu-lhes um redentor, da sua descendência... que veio a ser o próprio Cristo, condenado por nós! E nós? Como queremos e fazemos a justiça? Ouçamos o Papa Francisco, na Bula deste Jubileu:
LEITOR: «A trave que suporta a vida da Igreja é a misericórdia. Toda a sua ação pastoral deveria estar envolvida pela ternura com que se dirige aos crentes; no anúncio e testemunho que oferece ao mundo, não pode faltar a misericórdia. A credibilidade da Igreja passa pelo caminho do amor misericordioso e compassivo.
Durante demasiado tempo, talvez nos tenhamos esquecido de apontar e viver o caminho da misericórdia. Por um lado, a tentação de pretender sempre e só a justiça fez esquecer que esta é apenas o primeiro passo, necessário e indispensável. Por outro lado, a experiência do perdão na nossa cultura vai rareando cada vez mais. Mas, sem o testemunho do perdão, a vida torna-se infecunda e estéril, como um deserto. 
Chegou de novo, para a Igreja, o tempo de assumir o anúncio jubiloso do perdão. O perdão é uma força que ressuscita para nova vida e infunde a coragem para olhar o futuro com esperança.» (nº 10)
CORO: ♫ Aclamai o Senhor, porque Ele é bom.

                    O seu amor é para sempre. 

Diga a Casa de Israel: 

é eterna sua misericórdia.
Diga a casa de Aarão: 

é eterna sua misericórdia.
Digam os que teme o Senhor: 

é eterna a sua misericórdia.
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós.
> Mudam as pessoas para levar a cruz grande até à próxima Estação.
No percurso, pode-se cantar o refrão: ♫ Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia.

                                                     Que ela venha sobre nós. 

PRESIDENTE (ao chegar à 2ª Estação… E assim daqui em diante)
2ª ESTAÇÃO

Jesus toma a cruz aos ombros
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
Apesar da promessa de um Salvador, o primeiro par humano foi sujeito à dor e ao trabalho para gerar a vida e ganhar o pão.
 
Jesus, aceitando pagar o nosso resgate, aceitou carregar a cruz onde foi sacrificado por nós.
 
E nós, que vamos fazer, para corresponder ao seu amor misericordioso? 
Ouçamos o Papa Francisco, na Bula para este Jubileu:
LEITOR: «Queremos viver este Ano Jubilar à luz desta palavra do Senhor: misericordiosos como o Pai. O evangelista São Lucas refere o ensinamento de Jesus, que diz: «Sede misericordiosos, como o vosso Pai é misericordioso.» 
É um programa de vida tão comprometedor como rico de alegria e paz. O imperativo de Jesus é dirigido a quantos ouvem a sua voz. 
Portanto, para ser capazes de misericórdia, devemos primeiro pôr-nos à escuta da Palavra de Deus. Isso significa recuperar o valor do silêncio, para meditar a Palavra que nos é dirigida. 
Deste modo, é possível contemplar a misericórdia de Deus e assumi-la como nosso estilo de vida.» (nº 13)
PRESIDENTE: O Santo Padre fez assim, ao aceitar a cruz de servir como Papa; e continua a fazê-lo, porque se aproxima de todos e se preocupa com todos, sem distinção. E nós? Temos fugido da nossa cruz? Ajudamos alguém a levar a sua? 
(silêncio breve)
Cantemos.
CORO: ♫ Aclamai o Senhor, porque Ele é bom:
                         o seu amor é para sempre. 
TODOS repetem. 
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 
Caminhamos até à próxima Estação, em silêncio.
PRESIDENTE:

3ª ESTAÇÃO
Jesus cai pela primeira vez
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
A seguir a Adão e Eva, o primeiro pecado da humanidade foi o de Caim, que matou o seu irmão Abel. A inveja e o ciúme acenderam o ódio no seu coração. Mas Deus, na sua misericórdia, interveio para que ninguém se vingasse de Caim. Isso não impede Caim de ir para longe e de a terra, por ele regada com o sangue do irmão, não lhe produzir fruto. 
 
«Quem erra, deve descontar a pena; só que isto não é o fim, mas o início da conversão, porque se experimenta a ternura do perdão de Deus, que não rejeita a justiça mas a integra no amor, que está na base da verdadeira justiça» (MV). 
Nunca desanimemos do perdão de Deus! Ouçamos o Papa, na Exortação “A Alegria do Evangelho” (nº 2):
LEITOR: «O grande risco do mundo atual, com a sua múltipla e avassaladora oferta de consumo, é uma tristeza individualista que brota do coração comodista e mesquinho, da busca desordenada de prazeres superficiais, da consciência isolada. 
Quando a vida interior se fecha nos próprios interesses, deixa de haver espaço para os outros, já não entram os pobres, já não se ouve a voz de Deus, já não se goza da doce alegria do seu amor, nem fervilha o entusiasmo de fazer o bem. 
Este é um risco, certo e permanente, que correm também os crentes. Muitos caem nele, transformando-se em pessoas ressentidas, queixosas, sem vida. Esta não é a escolha duma vida digna e plena, este não é o desígnio que Deus tem para nós, esta não é a vida no Espírito que jorra do coração de Cristo ressuscitado.»
PRESIDENTE: Pelas vezes que nos fechámos sobre nós e desistimos do amor de Deus e dos outros, peçamos perdão. 
(Silêncio)
CORO: ♫ Aclamai o Senhor, porque Ele é bom:

                     o seu amor é para sempre. 
TODOS repetem.
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

P/ Ouçamos o cântico, e depois cantemos todos:
CORO: ♫ Junto do Senhor a misericórdia.

                          Junto do Senhor a abundância da redenção.
TODOS repetem.
Podem seguir, cantando as estrofes pelo caminho.
CORO: 1. Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor,

Senhor escutai a minha voz.

Estejam os vossos ouvidos atentos

à voz da minha súplica.

2. Se tiverdes em conta as nossas faltas,

Senhor, quem poderá salvar-se?
Mas em Vós está o perdão,

Para Vos servirmos com reverência. 

______________
PRESIDENTE:
4ª ESTAÇÃO

Jesus encontra-se com sua Mãe

Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
Os Evangelhos falam das vezes que Maria, atenta aos caminhos de Jesus, foi ter com Ele na sua vida pública.
 Este encontro no caminho do Calvário, não o relatam. Mas é provável, e corresponde aos sentimentos do seu coração de mãe. 

Ouçamos o Papa Francisco, na Exortação “A Alegria do Evangelho” (286-288).
LEITOR: «Maria, “Mãe do Evangelho vivo”, é a missionária que se aproxima de nós, para nos acompanhar ao longo da vida, abrindo os corações à fé com o seu afeto materno. Como uma verdadeira mãe, caminha connosco, luta connosco e aproxima-nos constantemente do amor de Deus.
É também Nossa Senhora da prontidão, a que sai “à pressa” da sua terra para ir ajudar os outros. Esta dinâmica de justiça e ternura, de contemplação e de caminho para os outros faz dela um modelo da Igreja para a evangelização. Pedimos-lhe que nos ajude, com a sua oração materna, para que a Igreja se torne uma casa para muitos, uma mãe para todos os povos, e torne possível o nascimento dum mundo novo.» 
PRESIDENTE: «Maria, Virgem e Mãe, 
Vós que, movida pelo Espírito, acolhestes o Verbo da vida na profundidade da vossa fé humilde, totalmente entregue a Deus, ajudai-nos a dizer o nosso “sim” perante a urgência, maior do que nunca, de anunciar a Boa-Nova da misericórdia de Jesus.» 
♫  TODOS: Ave, o Téotókos!

                     Ave, o Máter Déi!

                     Ave, ave, Maria! (bis)
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

Continuemos a caminhada, rezando juntos: Salve, Rainha, Mãe de misericórdia…
PRESIDENTE:

5ª ESTAÇÃO
O cireneu é obrigado a levar a cruz de Jesus
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
Aquilo que o Cireneu foi obrigado a fazer, devemos nós fazê-lo por amor e misericórdia, como Jesus, que veio para servir e não para ser servido. E os primeiros beneficiados somos nós. 
Ouçamos o Papa Francisco, na Exortação “Alegria do Evangelho” (272-73).
LEITOR: «Cada vez que os nossos olhos se abrem para reconhecer o outro, ilumina-se mais a nossa fé para reconhecer a Deus. Esta abertura do coração é fonte de felicidade, porque “a felicidade está mais em dar do que em receber”. Não se vive melhor fugindo dos outros, escondendo-se, negando-se a partilhar, resistindo a dar, fechando-se na comodidade. Isto não é senão um lento suicídio.

Temos de considerar-nos como que marcados a fogo por esta missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar. Nisto uma pessoa se revela enfermeira no espírito, professor no espírito, político no espírito; ou seja, pessoas que decidiram, no mais íntimo de si mesmas, estar com os outros e ser para os outros.»
PRESIDENTE: Pelas vezes que deixámos os outros de lado, procurando apenas o nosso reconhecimento ou defendendo as nossas próprias exigências e direitos, sem compaixão nem misericórdia, peçamos perdão: 

CORO: ♫ Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia.

                         Que ela venha sobre nós.
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

Continuemos a caminhada, em silêncio.
____________
PRESIDENTE:

6ª ESTAÇÃO
A Verónica limpa o rosto de Jesus
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
O Santo Padre começou a Bula para este Jubileu, dizendo que «Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. Com a sua palavra, os seus gestos e toda a sua pessoa, Jesus de Nazaré revela a misericórdia de Deus. Ele mesmo disse: “Quem me vê, vê o Pai.”»
Mas, pela sua encarnação, Jesus também fez do rosto de cada homem e mulher o rosto de Deus. E disse que, tudo quanto fizéssemos aos outros, o fazíamos a Ele.
 Por isso, ao limpar o seu rosto, a Verónica diz-nos o que devemos fazer a todos os rostos humanos. 
Ouçamos o Papa, na Bula do Jubileu:
LEITOR: «Neste Ano Santo, poderemos fazer a experiência de abrir o coração àqueles que vivem nas mais variadas periferias da vida. Quantas situações de precariedade e sofrimento presentes no mundo atual! Quantas feridas gravadas na carne de muitos que já não têm voz, porque o seu grito foi esmorecendo e se apagou por causa da indiferença dos povos ricos. 
Neste Jubileu, a Igreja sente-se chamada ainda mais a cuidar destas feridas, aliviá-las com o óleo da consolação, enfaixá-las com a misericórdia e tratá-las com a solidariedade e a atenção devidas. Não nos deixemos cair na indiferença que humilha, na habituação que anestesia o espírito, ou no cinismo que destrói. 
Abramos os nossos olhos para ver as misérias do mundo, as feridas de tantos irmãos e irmãs que foram privados da sua dignidade e sintamo-nos desafiados a escutar o seu grito de ajuda. 
As nossas mãos apertem as suas mãos e estreitemo-los a nós para que sintam o calor da nossa presença, da amizade e da fraternidade. 
Que o seu grito se torne o nosso e, juntos, possamos romper a barreira de indiferença que frequentemente reina soberana para esconder a hipocrisia e o egoísmo.»
CORO: ♫ Aclamai o Senhor, porque Ele é bom:

                    o seu amor é para sempre. 

P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

Pode seguir a procissão, cantando a misericórdia de Deus.

CORO: ♫ Senhor, sois um Deus clemente.        
                         Sois um Deus clemente e compassivo.
TODOS repetem.
1. Bendiz, ó minha alma, o Senhor,

    E todo o meu ser bendiga o seu nome santo.

    Bendiz, ó minha alma, o Senhor
    E não esqueças nenhum dos seus benefícios.
2. O Senhor é clemente e compassivo,

    paciente e cheio de bondade;
    não nos tratou segundo os nossos pecados, 

    nem nos castigou segundo as nossas culpas.

PRESIDENTE:
7ª ESTAÇÃO
Jesus cai pela segunda vez
PRESIDENTE: Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
Toda a história da salvação narrada na Bíblia, «é um embate entre duas liberdades que se opõem entre si. Na expressão de Santo Agostinho, é um conflito entre dois amores: o amor de Deus por nós até ao desprezo de Si mesmo, e o amor da pessoa humana a si mesma até ao desprezo de Deus».
  
Por isso, depois do pecado de Caim, «o Senhor reconheceu que a maldade dos homens era grande na Terra. O Senhor arrependeu-se de ter criado o homem, e decidiu eliminá-lo, com todos os animais, répteis e aves, por meio de um dilúvio. Mas salvou a família de Noé, que era justo; e, com ela, um par de cada espécie. 
Finalmente, fez uma aliança cósmica, assinalada pelo arco-íris a seguir ao dilúvio. E iniciou-se uma nova criação: «Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a terra. Esse é o sinal da aliança que estabeleci entre mim e todas as criaturas.»
 
Ouçamos a palavra do Papa, na Exortação “A Alegria do Evangelho” (nº 3):
LEITOR: «Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar dia a dia sem cessar. 

Quem arrisca, o Senhor não o desilude; e, quando alguém dá um pequeno passo em direção a Jesus, descobre que Ele já aguardava de braços abertos a sua chegada. Este é o momento para dizer a Jesus Cristo: 

“Senhor, deixei-me enganar, de mil maneiras fugi do vosso amor, 
mas aqui estou novamente para renovar a minha aliança convosco. 
Preciso de Vós. Resgatai-me de novo, Senhor; 
aceitai-me mais uma vez nos vossos braços redentores.” 

Como nos faz bem voltar para Ele, quando nos perdemos! Deus nunca se cansa de perdoar, somos nós que nos cansamos de pedir a sua misericórdia. Aquele que nos convidou a perdoar «setenta vezes sete» dá-nos o exemplo: Ele perdoa setenta vezes sete. Volta uma vez e outra a carregar-nos aos seus ombros. 

Ninguém nos pode tirar a dignidade que este amor infinito e inabalável nos confere. Ele permite-nos levantar a cabeça e recomeçar, com uma ternura que nunca nos defrauda e sempre nos pode restituir a alegria.»
PRESIDENTE: Não nos cansemos de pedir a misericórdia de Deus, nem de aceitar o seu perdão, que nos permite levantar a cabeça e recomeçar. Cantemos todos:
TODOS: ♫ Perdoa ao teu Povo, Senhor;
                           perdoa ao teu Povo: perdoa-nos, Senhor.

P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós.
Continuemos a caminhada, em silêncio.

PRESIDENTE:
8ª ESTAÇÃO
As mulheres de Jerusalém choram por Jesus
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
«Chorai por vós e por vossos filhos» – disse Jesus às mulheres de Jerusalém, que choravam por Ele. Hoje somos convidados, não só a ter pena das pessoas em situação desumana, mas a aproximarmo-nos delas e a promover a sua dignidade e a libertação de tudo aquilo que as oprime. Como o bom samaritano.

Ouçamos o Papa Francisco, na Bula deste Jubileu:
LEITOR: «A missão, que Jesus recebeu do Pai, foi a de revelar o mistério do amor divino na sua plenitude. “Deus é amor” – afirma o evangelista João. 
Agora este amor tornou-se visível e palpável em toda a vida de Jesus. A sua pessoa não é senão amor, um amor que se dá gratuitamente. 
O seu relacionamento com as pessoas, que se aproximam dele, manifesta algo de único e irrepetível. 
Os sinais que realiza, sobretudo para com os pecadores, as pessoas pobres, marginalizadas, doentes e atribuladas, decorrem sob o signo da misericórdia. Tudo nele fala de misericórdia. Nele, nada há que não seja compaixão.

Em virtude deste amor compassivo, curou os doentes que lhe foram apresentados e, com poucos pães e peixes, saciou grandes multidões. 
Em todas as circunstâncias, apenas o movia a misericórdia, com a qual dava resposta às necessidades mais autênticas dos seus interlocutores.»

PRESIDENTE: Peçamos ao Senhor Jesus 
que tenha a mesma compaixão para connosco 
e nos dê um coração compassivo como o d’Ele 
para sabermos acolher e ajudar tanta gente perdida 
como ovelhas sem pastor.
(Breve silêncio)
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 
Continuemos o caminho, cantando o hino do Jubileu:

TODOS: ♫ Miséricórdes sícut Páter. (4x)
                    Miséricórdes sícul Páter.
3. Pedimos ao ESPÍRITO os sete santos Dons – É eterna a sua misericórdia.
    Fonte de todo o bem, dulcíssimo alívio – É eterna a sua misericórdia.
    Por Ele confortados, oferecemos conforto – É eterna a sua misericórdia.
    O amor espera e tudo suporta – É eterna a sua misericórdia.
PRESIDENTE:

9ª ESTAÇÃO
Jesus cai pela terceira vez
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.    

Um momento dramático na relação entre o povo Israel e o seu Deus, foi quando o povo, no Sinai, fez um bezerro de ouro e o adorou como se fosse o Deus que o tinha libertado do Egito. O Senhor castigou-o por esse pecado de idolatria, mas garantiu que lhe seria sempre fiel.
 Então, propôs a Moisés outra Aliança, e o povo respondeu: «Tudo o que Senhor disse, nós o faremos.» E Moisés entregou-lhes os Dez Mandamentos como norma de vida para o futuro.

A propósito, diz o Papa, na Mensagem desta Quaresma:
LEITOR: «O mistério da misericórdia divina desvenda-se no decurso da história da aliança entre Deus e o seu povo Israel. Na realidade, Deus mostra-Se sempre rico de misericórdia, pronto em qualquer circunstância a derramar sobre o seu povo uma ternura e uma compaixão viscerais, sobretudo nos momentos mais dramáticos quando a infidelidade quebra o vínculo do Pacto e se requer que a aliança seja ratificada de maneira mais estável na justiça e na verdade. 

Encontramo-nos, aqui, perante um verdadeiro e próprio drama de amor, no qual Deus desempenha o papel de pai e marido traído, enquanto Israel desempenha o de filho ou filha e esposa infiéis. Este drama de amor alcança o seu ponto alto no Filho feito homem. N’Ele, Deus derrama a sua misericórdia sem limites até ao ponto de fazer d’Ele a Misericórdia encarnada. Então a Misericórdia “exprime o comportamento de Deus para com o pecador, oferecendo-lhe uma nova possibilidade de se arrepender, converter e acreditar”, restabelecendo assim a relação com Ele. 
Em Jesus crucificado, Deus chega ao ponto de querer alcançar o pecador no seu afastamento mais extremo, onde se perdeu e afastou d'Ele. E faz isto na esperança de poder, finalmente, comover o coração endurecido da sua Esposa.»
CORO: ♫ Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor. 
                Cantarei eternamente.

PRESIDENTE: Peçamos perdão pela nossa desconfiança da misericórdia de Deus, ou por termos permanecido no pecado sem nos levantarmos pelo sacramento da re-conciliação:

TODOS: ♫ Esperamos, Senhor, na vossa misericórdia.

                  Que ela venha sobre nós.
 
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

Continuemos o caminho, cantando a misericórdia de Deus.
TODOS: ♫ Cantarei eternamente… 
PRESIDENTE:
10ª ESTAÇÃO
Jesus é despido das suas vestes
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
Jesus tinha uma túnica tecida numa só peça, que quase se identificava com a sua pele; tirar-lhe essa veste foi como arrancar-lhe a pele.
 Também a Igreja tem uma veste que a identifica espiritual e socialmente: é a misericórdia. Se deixasse de amar e de praticar as obras de misericórdia, não perdia apenas uma veste externa: perdia o rosto e a sua razão de ser no mundo.
Ouçamos o Santo Padre, na Mensagem desta Quaresma:
LEITOR: «A Quaresma deste Ano Jubilar é um tempo favorável para todos poderem, finalmente, sair da própria alienação existencial, graças à escuta da Palavra e às obras de misericórdia. 
Estas recordam-nos que a nossa fé se traduz em atos concretos e quotidianos, destinados a ajudar o nosso próximo no corpo e no espírito e sobre os quais havemos de ser julgados: alimentá-lo, visitá-lo, confortá-lo, educá-lo. 
Por isso, expressei o desejo de que “o povo cristão reflita, durante o Jubileu, sobre as obras de misericórdia corporal e espiritual. Será uma forma de acordar a nossa consciência, muitas vezes adormecida perante o drama da pobreza, e entrar cada vez mais no coração do Evangelho, onde os pobres são os privilegiados da misericórdia divina”. 
Realmente, no pobre, a carne de Cristo “torna-se de novo visível como corpo martirizado, chagado, flagelado, desnutrido, em fuga... a fim de ser reconhecido, tocado e assistido cuidadosamente por nós”.
Se, por meio das obras corporais, tocamos a carne de Cristo nos irmãos e irmãs necessitados de ser nutridos, vestidos, alojados, visitados, as obras espirituais tocam mais diretamente o nosso ser de pecadores: aconselhar, ensinar, perdoar, ad-moestar, rezar. Por isso, as obras corporais e as espirituais nunca devem ser separadas. Não percamos este tempo de Quaresma favorável à conversão!»
PRESIDENTE: As pessoas que já estão privadas de quase tudo e sem possibilidades de defender os seus direitos, esperam que a nossa prática das obras de misericórdia as livre de serem também despojadas da sua dignidade. 
Por todos os que são despojados, física e moralmente, e pela nossa responsabilidade nisso, peçamos perdão:

P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

TODOS: ♫ Miséricórdés sícut Páter. (4x)
4. Pedimos a paz ao DEUS de toda a paz – É eterna a sua misericórdia.

    A terra espera o Evangelho do Reino – É eterna a sua misericórdia.

    Alegria e perdão no coração dos pequenos – É eterna a sua misericórdia.

    Serão novos os céus e a terra – É eterna a sua misericórdia.
PRESIDENTE:

11ª ESTAÇÃO
Jesus é crucificado
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
PRESIDENTE: O Crucifixo é a síntese da vida de Cristo e a sua última lição. Sobre isto, ouçamos João Paulo II na Exortação Apostólica sobre A Catequese para Hoje, em 1979 (nº 9): 

LEITOR: «A Majestade de Cristo quando ensinava, a coerência e a força persuasiva únicas do seu ensino, não se conseguem explicar senão porque as suas palavras, parábolas e raciocínios nunca são separáveis da sua vida e do seu próprio ser. 

Neste sentido, toda a vida de Cristo foi um ensinar contínuo: os seus silêncios, os seus milagres, os seus gestos, a sua oração, o seu amor pela humanidade, a sua predileção pelos pequeninos e pelos pobres, a aceitação do sacrifício total na cruz pela redenção do mundo e a sua ressurreição, são a forma de atuar a sua palavra e o realizar a sua revelação. De modo que, para os cristãos, o Crucifixo é uma das imagens mais sublimes e mais populares do Jesus que ensina.

Oxalá todas estas considerações consolidem em nós o amor a Cristo, o Mestre que revela Deus aos homens e revela o homem a si mesmo; o Mestre que salva, santifica e guia, que está vivo e que fala, desperta, comove, corrige, julga, perdoa e caminha todos os dias connosco pelos caminhos da história; o Mestre que vem e que há de vir na glória.»
♫ CORO: Aclamai o Senhor, porque Ele é bom; 
                    o seu amor é para sempre.
TODOS repetem.
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 
Caminhemos em paz, cantando a misericórdia de Deus:

♫ Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor. 

    Cantarei eternamente.

1. Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor
    e para sempre proclamarei a sua fidelidade.

    Vós dissestes: “A bondade está estabelecida para sempre”,

    no céu permanece firme a vossa fidelidade.

2. Feliz o povo que abe aclamar-Vos

    e caminha, Senhor, à luz do vosso rosto.

    Todos os dias aclama o vosso nome

    e se gloria com a vossa justiça. 

______________
PRESIDENTE:

12ª ESTAÇÃO
Jesus morre na cruz
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.     
NARRADOR: Jesus veio para que tivéssemos vida, e vida em abundância.
 Agora morre para nos dar a vida eterna, perdoando o pecado e dando força para vencer as marcas negativas que ele deixa na nossa vida.
LEITOR: «É eterna a sua misericórdia. Este refrão aparece em cada versículo do Salmo 136, ao mesmo tempo que se narra a história da revelação de Deus. A misericórdia torna a história de Deus com Israel uma história da salvação. 
O facto de repetir continuamente “é eterna a sua misericórdia”, como faz o Salmo, parece querer romper o círculo do espaço e do tempo para inserir tudo no mistério eterno do amor. É como se se quisesse dizer que o homem, não só na história mas também pela eternidade, estará sempre sob o olhar misericordioso do Pai.

Antes da Paixão, Jesus rezou ao Pai com este Salmo da misericórdia. Assim o atesta o evangelista Mateus, quando afirma que “depois de cantarem os salmos”, Jesus e os discípulos saíram para o Monte das Oliveiras. 
Enquanto instituía a Eucaristia, como memorial perpétuo dele e da sua Páscoa, Jesus colocava simbolicamente este ato supremo da Revelação sob a luz da misericórdia. 
No mesmo horizonte da misericórdia, viveu Ele a sua paixão e morte, ciente do grande mistério de amor que se realizaria na cruz.»

PRESIDENTE: Foi com este espírito misericordioso que Jesus, no Evangelho de Lu-cas, crucificado entre dois malfeitores, pediu perdão para os seus verdugos: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem.»
 
E a um dos malfeitores, que o defendeu diante do colega, reconheceu a própria culpa e lhe pediu auxílio, Jesus garantiu: «Em verdade te digo: hoje estarás comigo no Paraíso.»

Finalmente, «dando um forte grito, Jesus exclamou: “Pai, nas tuas mãos entre-go o meu espírito.” O que levou o centurião a dar «glória a Deus, dizendo: “Verdadeiramente, este homem era justo!” E toda a multidão que – no dizer do evangelista – se tinha aglomerado para este espetáculo, vendo o que aconteceu, regressava batendo no peito.»
 
Sabendo que a misericórdia de Deus é eterna, 
peçamo-la também para nós e para todos, cantando:
CORO: ♫ Perdoa ao teu Povo, Senhor;
                    perdoa ao teu povo: perdoa-nos, Senhor.

TODOS repetem.
PRESIDENTE: Fazendo reviver, na nossa mente e no coração, a imagem do Senhor que na cruz morreu por nós e por todos, oremos agora todos juntos, para que ninguém, na sua vida, desperdice uma só gota de sangue da paixão de Cristo:
Alma de Cristo, santificai-me. 
Corpo de Cristo, salvai-me. 
Sangue de Cristo, inebriai-me. 
Água do lado de Cristo, lavai-me. 
Paixão de Cristo, confortai-me. 
Ó bom Jesus, ouvi-me. 
Dentro das vossas chagas, escondei-me. 
Não permitais que eu me separe de Vós. 
Do inimigo maligno defendei-me. 
Na hora da minha morte, chamai-me. 
Mandai-me ir para Vós, 
para que Vos louve com os vossos Santos 
pelos séculos dos séculos. Ámen.
         [Esta oração pode ser substituída por um Hino à Cruz]
Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

Caminhemos, em silêncio, até à próxima Estação.
____________
PRESIDENTE:

13ª ESTAÇÃO
Jesus nos braços de sua Mãe
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.

PRESIDENTE: «Voltemos, agora, o pensamento para a Mãe da Misericórdia. A doçura do seu olhar nos acompanhe neste Ano Santo, para podermos todos nós redescobrir a alegria da ternura de Deus.» 
Ouçamos o papa, na Bula do Jubileu:
LEITOR: «Ninguém, como Maria, conheceu a profundidade do mistério de Deus feito homem. Na sua vida, tudo foi plasmado pela presença da misericórdia feita carne. A Mãe do Crucificado Ressuscitado entrou no santuário da misericórdia divina, porque participou intimamente no mistério do seu amor.

Escolhida para ser a Mãe do Filho de Deus, Maria foi preparada desde sempre, pelo amor do Pai, para ser Arca da Aliança entre Deus e os homens. Guardou, no seu coração, a misericórdia divina em perfeita sintonia com o seu Filho Jesus. O seu cântico de louvor, no limiar da casa de Isabel, foi dedicado à misericórdia que se estende “de geração em geração”. Também nós estávamos presentes naquelas palavras proféticas da Virgem Maria. Isto servir-nos-á de conforto e apoio no momento de atravessarmos a Porta Santa para experimentar os frutos da misericórdia divina.

Ao pé da cruz, Maria, juntamente com João, o discípulo do amor, foi testemunha das palavras de perdão que saíram dos lábios de Jesus. O perdão supremo oferecido a quem O crucificou, mostra-nos até onde pode chegar a misericórdia de Deus. Maria atesta que a misericórdia do Filho de Deus não conhece limites e alcança a todos, sem excluir ninguém.»

PRESIDENTE: «Dirijamos-Lhe a oração, antiga e sempre nova, da Salve Rainha, pedindo-lhe que nunca se canse de volver para nós os seus olhos misericordiosos e nos faça dignos de contemplar o rosto da misericórdia, seu Filho Jesus.»
TODOS: Salve, Rainha…
P/ Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

Caminhemos em silêncio até à próxima Estação.

____________
PRESIDENTE:

14ª ESTAÇÃO
Jesus é sepultado e ressuscita
Nós Vos adoramos e bendizemos, ó Jesus,

R/ Porque remistes o mundo pela vossa Santa Cruz.
PRESIDENTE: «O perdão de Deus para os nossos pecados não conhece limites. Na morte e ressurreição de Jesus Cristo, Deus torna evidente este seu amor que chega ao ponto de destruir o nosso pecado.» (MV).
Vem a propósito referir a Indulgência, que, «no Ano Santo da Misericórdia, adquire uma relevância particular.» 
Ouçamos o Papa Francisco, na Bula do Jubileu:

LEITOR: «Sabemos que somos chamados à perfeição, mas sentimos fortemente o peso do pecado. Ao mesmo tempo que notamos o poder da graça que nos transforma, experimentamos  também a força do pecado  que nos condiciona. Apesar do per-dão, carregamos na nossa vida as contradições que são consequência dos nossos pecados. 
O perdão de Deus para os nossos pecados não conhece limites. É possível deixar-se reconciliar com Deus através do mistério pascal e da mediação da Igreja. Por isso, Deus está sempre disponível para o perdão, não se cansando de o oferecer de maneira sempre nova e inesperada. 
No sacramento da Reconciliação, Deus perdoa os pecados, que são verdadeiramente apagados; mas o cunho negativo que os pecados deixaram nos nossos comportamentos e pensamentos permanece. A misericórdia de Deus, porém, é mais forte também do que isso. Ela torna-se indulgência do Pai que, através da Esposa de Cristo, alcança o pecador perdoado e liberta-o de qualquer resíduo das consequências do pecado, habilitando-o a agir com caridade, a crescer no amor em vez de recair no pecado.

Portanto viver a Indulgência no Ano Santo significa aproximar-se da misericórdia do Pai, com a certeza de que o seu perdão cobre toda a vida do crente. A indulgência é experimentar a santidade da Igreja que participa em todos os benefícios da redenção de Cristo, para que o perdão se estenda até às últimas consequências aonde chega o amor de Deus. Vivamos intensamente o Jubileu, pedindo ao Pai o perdão dos pecados e a indulgência misericordiosa em toda a sua extensão.»

PRESIDENTE: Em silêncio, cada um reconheça os seus pecados diante de Deus, peça perdão e disponha-se a receber o sacramento da reconciliação na primeira oportunidade que tiver.
(Algum tempo de silêncio)
E porque o pecado é sempre ofensa a Deus e aos outros, peçamos perdão a Deus e aos irmãos, cantando: 

♫ CORO: Pecámos, Senhor, contra Ti. 

 Pecámos, Senhor, pecámos Senhor, contra os irmãos. 
Perdão, Senhor. (frei Acílio Mendes)
TODOS repetem.
P/ Pedindo perdão uns aos outros, 
saudai-vos na paz e Cristo.
TODOS se dão a paz.
E peçamos perdão ao Senhor: 
Deus Pai, rico em misericórdia,

T/ Tende compaixão de nós. 

CONCLUSÃO

PRESIDENTE: Nesta Via-Sacra, ouvimos muitas palavras sobre a Misericórdia. Como síntese para a vida, levemos as palavras do Santo Padre, que na sua Mensagem para esta Quaresma nos exorta a praticar as obras de misericórdia – tanto corporais, como espirituais:
LEITOR: A Quaresma deste Ano Jubilar é um tempo favorável para todos poderem, finalmente, sair da própria alienação existencial, graças à escuta da Palavra e às obras de misericórdia. 

Não percamos este tempo de Quaresma favorável à conversão! Pedimo-lo pela intercessão materna da Virgem Maria, a primeira que, diante da grandeza da misericórdia divina que lhe foi concedida gratuitamente, reconheceu a sua pequenez, confessando-se a humilde serva do Senhor.» (nº 3)
PRESIDENTE: Cantemos o Magnificat, proclamando a misericórdia de Deus com cada um de nós, seus servos e servas. 
1. A minha alma glorifica o Senhor
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

2. Porque pôs os olhos na humildade da sua serva:
de hoje em diante me chamarão bem-aventurada
todas as gerações.

3. O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas:
Santo é o seu nome.

4. A sua misericórdia se estende de geração em geração
sobre aqueles que O temem.

5. Manifestou o poder do seu braço
e dispersou os soberbos.

6. Derrubou os poderosos de seus tronos
e exaltou os humildes.

7. Aos famintos encheu de bens
e aos ricos despediu de mãos vazias.

8. Acolheu a Israel, seu servo,
lembrado da sua misericórdia,

9. como tinha prometido a nossos pais,
a Abraão e à sua descendência para sempre.

P/ Foi bom caminhar e rezar convosco, nesta Via-Sacra! 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
R/ Para sempre seja louvado e sua Mãe Maria santíssima.                           
_________________________________________________________________________________
Fátima / Centro Bíblico dos Capuchinhos

08 de fevereiro de 2016
Lopes Morgado / CAVAP – Centro Audiovisual de Apoio à Pastoral
_________________________________________________________________________________
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� Ex 34,6: «Deus misericordioso e clemente, vagaroso na ira, cheio de bondade e de fidelidade.»


� Evangelho segundo S. Lucas 6,37-38.


� Missa Votiva “A Virgem Maria, Rainha e Mãe de Misericórdia”, Oração Coleta-B. Conferência Episcopal Portuguesa, Gráfica de Coimbra 1997, p.187.
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� Gn 3,16-19.


� Santo Ireneu disse, no séc. II: «O Verbo de Deus fez-Se homem, o Filho de Deus tornou-Se filho do homem, para que o homem, unido ao Verbo de Deus e recebendo a adoção, se tornasse filho de Deus. […] Deus mostrou a sua magnanimidade perante a queda do ser humano, providenciando desde então aquela vitória que havia de ser alcançada por meio do Verbo: triunfando, com o seu poder, na fraqueza humana, o Verbo manifestou a bondade de Deus e a sua força maravilhosa» (“Contra as heresias”, in Liturgia das Horas (Gráfica de Coimbra 1983), III, p. 214).
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� Ver a parábola de Jesus e a sua lição em Lc 10,30-37.


� Lv 26,44-45.
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� Música de P. Manuel Luís, em Salmos Responsoriais, Lisboa 20002, p.130.
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